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E R R A T A

onde se lê não tanto.tanto leia-se não-nao

onde se lê vencer o produto leia-se vender o pr~
duto.

onde se lê a disciplinar leia-se e disciplinar.

onde se lê cosntará da instalação leia-se consta
rá.da instalação.

onde se lê com atividades básicas leia-se como
atividades básicas.

onde se lê prlmelro prlmelro teste leia-se primei
ro teste.

onde se lê cuja procução leia-se cuja produção

onde se lê media antifitotécnica leia-se medida
antifitotécnica.

onde se lê clone cultivar leia-se clone ou culti
varo

onde se lê tem naturalmente leia-se vem
mente.

natural

onde se lê indefectivais saúvas leia-se indefectí
veis saúvas.
onde se lê cosntitue-se leia-se constitue-se



NOTAS SOBRE MANDIOCA E OUTRAS
Tll{3EROSAS COi"lESTIVEIS NO PARJi:

SINOPSE: Atividades desenvoZvidas

com pLantas tuberosas no IPEAN~

de sobressai a parte referente

Mandioca~ principaLmente no ano

on

de
-1973. Resumo da programaçao a ser

cumprida com as referidas pLantas

em 1974.

1 - INTROOUÇAO

Já quase prestes a encerrar-se o ano de 1973 julgamos
interessante e mesmo necessário proceder a um levantamento geral 3

embora breve3 da situação na Amazônia Oriental das culturas alimen
tares de raizes e tubérculos, dentre as quais destaca-se a Mandioc~

Como seria de esperar, a ma1.or parte das "notas" estão
relacionadas com as atividades de pesquisa desenvolvidas no IPEAN,
cujos resultados são naturalmente corretos, desde que obtidos dire
tamente pelos pesquisadores.

As informações extra-IPEAN foram, na sua quase totalida
de, ar-r-o Laca s na base de estimativa fornecidas por órgãos espec i.aLj,
zados.

De um modo geral, os dados apresentados referem-se~' na
sua maior parte, aos trabalhos executados no ano a encerrar-se.

2 - CONSIDERAÇO~S INICIAIS

a - Pouca coisa preocupa tanto aos meios científicos e
políticos de todo o Globo, na atualidade, quanto o problema da ali
mentação dos povos, o qual se agrava de ano para ano, face ao inco
ercível aumento da população em rítmo sempre crescente.Qualquer que



-seja o setor em que se situe a sua atividade, nao pode malS o tecni
co ou cientista, sabe-se , fugir ao problema ou eximir-se de sua
constatação. É matéria que a todos interessa e conclama no sentido
de sua solução, notadamente àqueles cuja atividade está ligada ao
agropecuarísmo, fonte principal da matéria prima para a produção de
alimentos.

Todo o mundo sabe disso, como também sabe que existem
grandes áreas fisiográficas no Mundo, incluindo o Centro e Norte do
Brasil, que já se encontram quase moralmente Obrigados a mobilizar
esforços no sentido de dar uma contribuição à solução do sério e
indubitavelmente perigoso problema.

Isso explica em parte o porque do interesse que o IPEA~
já faz algum tempo, vem apresentando pelo estudo tecnológico de di
versas culturas, além da Mandioca, pertencentes ao grupo de Plantas
Tuberosas.

Plantas como a Batata Doce (Ipomea batata Lam) , Taioba
(CoZocasia escuZen\um Schott e Xanthosoma sagittifoZium Schott), Ca
rá (Dioscorea spp) e Araruta (Maranta arundinacea L.), que se cons
tituem culturas típicas de regiões tropicais e equatoriais, merecem
certamente que se lhes dê uma atenção bem maior que a dada até ago
ra na Amazônia, onde quase nada tem sido investigado a seu respeite

Mesmo em se tratando de culturas de pequeno alcance eC2
nômico, se comparadas às usualmente exploradas na Região, tais como
Pimenta do Reino, Cacau, Melão, etc, não se deve esquecer as suas
características de plantas alimentares capazes de dar uma marcante
contribuição a qualquer regime de alimentação. Deve-se ainda lem
brar que em alguns locais as propriedades medicinais (cortisona) de
certos Carás são aproveitadas de forma economioamente compensadora,
bem como atentar para o grande interesse que ora se observa no mar
cado internacional pela fécula da Araruta.

Todas essas tuberosas citadas são encontradas nos roç~
dos de diversad tribos indígenas existentes na grande Região Norte,
constituindo-se culturas tradicionais herdadas de antepassados rem2
tos. Não obstante, é quase nenhum o interesse por elas despertado
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no seio da população, com exceção apenas da Mandioca e da Batata Do
ce.

b - A Mandioca continua sendo a principal cultura do
agricultor amazônico. Do Acre ao Oiapoque e de Roraima à Zona Tocan
tina, a preferência pela cultura em relação a outras ainda é muito
acentuada.

c - Nem mesmo para a exploração da Mandioca existem em
presas industriais aplicadas à sua exploração em larga escala,sendo
ela cultivada em pequenas propriedades que raramente ultrapassam 2
hectares.

d - Tanto o cultivo quanto a industrialização das Tube
rosas na sub-região obedecem ainda a moldes atrazados, muito pouco
utilizando-se de processos tecnológicos atualizados.

3 - MANDIOCA

Nesta breve apreciação sobre a Mandioca na Amazônia Ori
ental, procurar-se-á, de forma sucinta, dar uma idéia de como se
processa na atualidade a exploração da cultura na área.

De modo sucinto, são feitas referências a aspectos rela
cionados com a produção, tecnologia, pesquisas e perspectivas em g~
ralo

3.1 - PRODUÇAO

É o Estado do Pará o maior produtor de Mandioca do R~
mo Norte, ocupando uma área de aproximadamente 8S.000ha, os quals
propiciam um rendimento de raizes em torno de 1.IOO.OOOt anualment~
Embora sua produção corresponda apenas a 4% do to"tal brasileiro, é
ela suficiente para as necessidades do Estado, havendo mesmo um ex
cedente que em geral é exportado, sob a forma de farinha de mesa,p~- -r~ outros orgaos federativos da Região.

Essa baixa contribuição ao montante nacional corre por
conta, principalmente, da baixa densidade demográfica do Estado e
nao pao tanto pela deficiente tecnol6~ia utili~ada, desde que a
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produtividade observada nao é inferior a da produtividade média bra
sileira.

Toda a produção é obtida, na sua quase totalidade, de
mandiocais familiares (com menos de 5 hectares), utilizando tecnolo
gia rudimentar, num meio rural pobre e de baixo nível cultural.

3.2 - UTILIZAÇ~O

Acima de 90% da Mandioca produzida continua sendo apr2
veitada na fabricação da farinha de mesa.

Em escala bem menor são obtidos o Tucupí, a Farinha
Tapioca e a Farinha de Raspa. A fécula é obtida unicamente para
preparo do Tacacá e de alguns produtos culinários.

de
o

A utilização da rama no arraçoamento de animais é
bém pequena, sendo poucos os criadores que a plantam com este
tivo. A folhagem é aproveitada em regular escala no preparo da
çoba, prato de renome da cozinha paraense.

tam
obj~
Mani

3.3 - COMERCIALIZAÇAO

A produção de Mandioca e seus derivados na Amazônia é
suficiente para as suas necessidades, havendo mesmo um pequeno exc~
dente exportável principalmente sob a forma de Farinha de I1esa.

Acidade de Belém, principal centro industrial, comerci
al e cultural da Amazônia, com população superior a 650.000 habitan
tes, é o mais importante consumidor dos produtos da cultura.

3.4 - PRODUTOS:

a - A farinha de Mesa nas 3 formas em que é comerciali
zada-farinha seca - farinha d'água - farinha do Pará - constitui-se
a forma preponderante de consumo. Acima de 4/5 da produção amazôni
ca ingere diariamente a farinha, qlcançando o consumo, níveis bas
tante elevados nas camadas pobres dos subúrbios, onde muitas vezes
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participa do cardápio com uma cota de quase 50%. O seu consumo nao
somente em Belém como em toda a região é 2 vezes malor que o de Ar
roz~ Trigo~ Batata, Feijão e outras massas alimentícias em conjunt~
mantendo uma posição neste particular bastante estável.

b - O Tucupi é~ após a Farinha, o produto de maior inte
resse no mercado, através principalmente do subproduto Tacacá que é
consumido diariamente por mais de 25.000 pessoas, notadamente nas
zonas suburbanas da cidade de Belém, o maior centro produtor e con
sumidor desse "preparadoti•

c - A Farinha de Raspa é forma consumida quase que ex
clusivamente nas moageiras panificadoras, sendo relativamente peque
no o volume do seu consumo.

d - A Folhagem, principalmente de cultivares mansas, a-
presenta um razoável consumo, desde que é a matéria prima do prep~
rado culinário Maniçoba. Sua comercialização é feita in natura.

e - A Macaxeira é também comercializada in natura (raí-
zes) e em pequena escala, relativamente, sendo encontrada diariamen
te nos mercados e feiras.

f - A Fécula é produzida quase que somente para atender
ao preparo do Tacacá, processando-se sua obtenção em pequenas indús
trias caselras.

caseira que
cialização,
particular.

g - A Farinha de Tapioca é também produto de indústria
gosa de boa aceitação e apresenta bom índice de comer-sendo inferior apenas a Farinha de Mesa e Tucupi neste

3.5.- ZONAS DE PRODUÇAO

Zona do Nordeste Paraense
Zona do Tocantins
Zona do Xingu
Zona do Baixo Amazônas

Quanto ao volume de produção, a zona do Nordeste Paraen-se e a mais importante) contribuindo em malS _ de 1/3 do total
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produzido em toda a Amazônia.

Não existem períodos de safra e entre-safra)havendo uma
produção contínua durante todo o ano.

3.6 - DISTRIBUIÇAO E ESCOAMENTO DOS PRODUTOS

são feitos por caminhões, canoas e barcos, limitando-se
os produtores a vender o produto aos intermediários que o levam aos
locais de consumo.

3.7 - CO~ERCIALIZAÇAO ATACADISTA

Os principais locais de concentração
dista dos produtos são naturalmente os centros de
tais como as cidades de Belém, Macapá e Santarém.

~ .do comerClO ataca
malor produção,

Todos os atacadistas comercializam com inúmeros outros
produtos, não havendo nenhum exclusi~a~ente dedicado ao
mandiocalista.

~ .comerClO

A comercialização é feita por grandes, médios e pequ~
atacadistas que distribuem os produtos (Farinha de Mesa na sua qu~
se totalidade) aos varejistas, geralmente em sacas e por caminhões.
Exercem esses atacadistas inteiro controle da distribuição e preços,
dentro dos limites estabelecidos em tabelas específicas.

Geralmente 3 os atacadistas compram o produto do interme
diário nos locais ou centros de consumo.

3.8 - TRANSPORTE
É, certamente, uma das atividades que mais oneram o pro

duto, pois do produtor ao consumidor ele tem que atravessar 2 eta
pas - do produtor ao atacadista e do atacadista ao varejista. A ven
da direta do produtor ao consumidor ou mesmo ao varejista se proce~
sa em escala muito pequena.

3.9 - FORMA DE VENDA
A distribuição no mercado- varejista -nao difere dQ

- 6 -



processo empregado co~ os outros produtos alimentícios de primeira
necessidade~ observando-se que a maior quantidade de vendas é feita
em mercearias (45%) vindo a seguir as feiras livres (35%) e~ final
mente~ os supermercados (20%).

3.10 - OESPESAS GERAIS NO ATACADO
- .Quase todos os atacadistas que fazem o comerc~o dos prQ

dutos da Mandioca, fazem também o de muitos outros gêneros de sub
sistência, dificultando com isso o estabelecimento das despesas com
um só produto, pois água, luz, impostos, estivas, aluguéis, etc sao
gastos computados em grupo.

4 - CONCLUSOES

a - A quantidade de alimentos da Mandioca produzida nas
zonas agrícolas da Região é suficiente para o seu auto-abastecimen-
to;

b - Não há indícios de que tal situação venha a ser aI
terada~ desde que a técnica de cultivo e industrialização pouco a
pouco vai melhorando, mercê da ação de órgãos assistenciais;

c - A conservaçao de preços fixos para o produto padrQ
nizado é condição necessária;

d - A criação de um órgão oficial que viesse garantir a
disciplinar o preço dos produtos do agricultor, certamente resolve
ria o problema~ não somente por proteger o interesse do produtor cQ
mo ainda por vir trazer o barateamento no mercado, desde que elimi
naria o inter~ediário (atravessador) que todos sabem ser o princi
paI elemento onerador de qualquer transação comercial;

-e - A mandioca, em todas as suas zonas produtoras~ e ~n
dustrializada pelo agricultor durante o ano inteiro, não havendo é-
pocas definidas de preparo ou fabricação dos produtos.

5 - PESQUISAS

A programaçao de atividades para 1974 constará de:
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5.1 - ATIVIDADES EXPERIMENTAIS
Cosntará da instalação e colheita de diversos experimen

tos de práticas culturais, tendo como locais a sede do IPEAN em Be
lém~ Macapá, Tracuateua e trechos da Transamazônica.

a - Efeito de Herbicidas Químicos sobre Plantas Invaso
ras em Mandiocais.

DelinQamento: Blocos ao ,Acaso
,~I >.

Local; .Belém r2 Al t amí.r-a
. \~ " . . . ~

b - Efeitos Climáticos sobre Mandioca
Delineamento: Blocos ao Acaso
Local: Belém (sede do IPEAN) e Transamazônica

c - Efeito da Utilização de Diversas Matérias Orgânicas
nos Mandiocais como Fertilizantes.

Delineamento: Blocos ao Acaso
Local: Belém

d - Efeito da Consorciação nos Componentes de Rendimen
to de Cultivos Alimentares Tropicais.

Delineamento: Split-plot - duplo
Local: Tracuateua

e - Estudo dos Efeitos do Espaçamento em:
- Terra Roxa
- Latossolo Amarelo
- Podzol Vermelho Amarelo
Delineamento: Blocos ao Acaso
Local: Altamira

f - Estudo sobre Épocas de Colheita em:
- Terra Roxa (Alfisols)
- Podzol Vermelho Amarelo (Ultisols)
Delineamento: Blocos ao Acaso
Local: Altamira

5.2 - ATIVIDADES GENrTICAS
Além dos trabalhos de polinização intra e interespecífi

ca, para obtenção de formas novas com características desejáveis em

- 8 -
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relação a diversos tipos de utilização? experimentos competitivos
entre seleções serão contjnuados e ampliados em número~ com a insta
lação em novas localidades.

As polinizações serao feitas objetivando precocidade,r~
dução de porte) aumento do teor proteico das raizes e aumento de co
pa.

Os experimentos competitivos serao colhidos e repetidos
em:

Belém - Latossolo Amarelo
Hacapá - Latossolo Amarelo
Tracuateua - Latossolo Amarelo
Altamira - Latossolo Amarelo

- Terra Roxa Estrutu~ada
- Podzol Vermelho Amarelo

Será formado nesta última"localidade~ Altamira, um Cam ...
po de Multiplicação (jardim de germoplasma).

5.3 - ENSAIOS DE COMPETIÇAO DE CULTIVARES

Heste plano de experimentos estão competindo 14 cultiva
res selecionadas para diversas formas de aproveitamento~ sendo a
metade delas extra-amazônicas, procedentes de diversos Centros Cien
tificos do Pais. A produção de campo é o objetivo visado.

5.4 - OUTRAS ATIVIDADES
-Compreende as pesquisas referentes a r~queza proteica e

a toxidade de cultivares da coleção do IPEAN.

5.4.1 - Produção de Proteina por Area ~
Aproveitando um grupo de 33 cultivares plantadas em ca

poeira recém-derrubada (Oxisoil)? foi feita, ao atingirem as plantas
6 meses, uma série de determinações relacionadas com o teor protei
co.

Visa o estudo a determinação, do ponto de vista fitotéc
nico, das melhores cultivares quanto à produção de proteina por
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hectare.

Os quadros apresentados mostram os resultados obtidos
com as análises em folhas e tubérculos.

5.4.2 - Estudos com Toxidez
A toxidade da Mandioca, sabe-se, é matéria já

mente estudada no mundo todo) porém não suficientemente,
ainda muitos aspectos que pedem investigação.

Numa região como a Amazônia onde 80% do cultivo é feito
com mandiocas bravas, dado o acentuado desinteresse da quase totali
dade dos consumidores do principal produto fabricado, a Farinha de
mesa) pela sua obtenção a partir das cultivares mansas, devido ao
sabor adocicado destas que não agrada ao seu paladar, o interesse
pelo estudo dos princípios tóxicos tem logicamente de ser grande.

regula!:.
havendo

A questão levantada por alguns pesquisadores referente
à intoxicação dos consumidores de Farinha de mesa pela deposição
gradativa de resíduos de HCN no seu organismo, comprometendo o fíg~
do e determinando uma série de afecções, bem como a possibilidade
de aproveitar o glicosídeo cianogético como fonte de aminc - ácidos
(Valina e Isoleucina) ê de suma importância para a Amazônia na qual
o cultivo de mandiocas venenosas (bravas) é, proporcionalmente, o
maior do Brasil e, certamente, do mundo.

Isto levou o IPEAN a reencetar suas investigações com o
aspecto toxidez na coleção de cultivares, desenvolvendo atividades
cuidadosas e precisas com relação ao teor em princípios toxicos de
t cdo o material do seu Campo de Germoplasma.

5.4.3 - Pesquisas na Transamazônica
Em 1970 tomou o governo brasileiro a decisão de congr~

gar todos os esforços possíveis no sentido de integrar economlcamen
te, de forma definitiva, a Amazônia no I1todo" brasileiro, dando as
sim lníclo à um dos pontos altos da Programação do Ministério de
Planejamento com vistas ao desenvolvimento.

Com atividades básicas do Plano estabelecido consta a
abertura àe grandes estr'adas cortando a Região em várias direções,
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acompanhadas pelo povoamento e colonização das áreas desbravadas~em
moldes racionais.

A construção da Transamazônica~ cortando todo o territó
rlO amazônico~ no sentido Leste-Oeste~ desde a costa atlântica .até
os limites fronteiriços, foi o primeiro passo na execução do Plano.

Em obedi~ncia a este Plano, a abertura de trechos foi
imediatamente seguida pela instalação de Núcleos agrícolas e exper~
mentais.

Dentre tais núcleos destaca-se o instalado no Município
de Altamira, onde já se encontram em pleno curso pesquisa envolven
do diversas culturas perenes e temporárias usualmente utilizadas na
alimentação.

Desde o ano passado, 1972, vem o IPEAN desenvolvendo a
tividades experimentais nesse núcleo com a Mandioca em solo de Ter
ra Roxa Estruturada (Alfisoil). Competições de cultivares e experi
mentos de práticas culturais estão em andamento~ alguns dos quals
já começaram a fornecer resultados parciais, como é o caso do En
saio de Adubação instalado e executado pelo Setor de Fertilidade da
Seção de Solos.

6 - OUTRAS CULTURAS
Serão tratadas neste capítulo a Batata Doce, a Taioba~

o Cará e a Araruta1 culturas com as quais o IPEAN já desenvolveu al
gune estudos, embora em escala restrita, dado o fato de não serem
consideradas prioritárias dentro do Programa de Pesquisas do DNPEA
para a Amazônia.

6.1 - BATATA DOCE
Afora a Mandioca é a planta do grupo das Tuberosas mais

cultivadas no Pará, com uma produção de aproximadamente 2.800t que
corresponde apenas a cerca de 0,2% da produção brasileira.

Sua utilização é toda feita na culinária caseira e a co
mercialização se processa ln natura, nas feiras e mercados dos cen
tros consumidores.
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o cultivo ainda obedece a uma tecnologia tradicional e
superada, nao se observando o emprego de quaisquer métodos atualiza
dos.

A produtividade gira em torno de 8t/ha, exceto em cer
tas zonas onde o plantio é feito em Alfisols (Alenquer, Monte Ale
gre, no B. Amazonas), alcançando uma produção por área de 25t/ha.

Das pesquisas feitas no IPEAN resultou a seleção de 2
cultivares para as zonas agrícolas de Belém e adjacências, Rainha e
Japonesa, bem como a determinação das melhores épocas de plantionas
referidas zonas (abril, maio e junho). O plantic nesses meses, em
leiras adubadas com esterco bovino na base de 20t/ha e sob um com
passo de 0,40 x 0,40m~ proporcionou um rendimento em tubérculos en
tre 23 e 2St/ha.

-Pretende-se, em 1974, dar as pesquisas com essa cultura
um desenvolvimento bem maior que o dado até agora, estendendo as
investigações às zonas ao longo das estradas de integração.

6.2 ~ TAIOBA
É cultura de nenhuma expressao na Amazônia Oriental,se~-do raros os agricultores que plantam alguns pes no seu quintal. Ap~

nas nas colônias agrícolas em que predomina o elemento japonês sao
encontradas algumas plantações. Mesmo nos meios indígenas,raramente
é cultivada.

Não existem estatísticas sobre a sua produção a qual é
totalmente consumida pelos plantadores, rarissimamente aparecendo
nos mercados. Observa-se ainda, que a sua maior utilização nas cida
des é geralmente como planta ornamental (tajá).

Conta o IPEAN com uma coleção de 3 cultivares pertence~
tes aos gen. Xanthosoma e CoZocasia:

T - x. SagittifoLium (folhas verdes)xl
Txl - X. Sagittifolium (folhas roxas)
T - C. esculentaxl

Neste material foram realizados estudos sobre práticas
culturais diversas, que permitiram concluir:
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a - O plantio pode ser feito em qualquer época do ano)
excetuando-se apenas os meses mais secos;

b - O plantio pode ser feito) indistintamente, por tu
bérculos e por rebentos (filhos);

c - Em terrenos de latossolo amarelo (Oxisols),utiliza~
do leiras ou canteiros adubados com esterco bovino
à razão de 20t/ha, sob o compasso de 0,40 x O,40m ?
conseguiu-se uma produção de tubérculos acima de
20t/hao

Através de análises em laboratório foi feito um estudo
do teor proteico das Taiobas em confronto com as usualS e consagr~
das hortaliças utilizadas como complemento da ração alimentar da p~
pulação.

Quadro 1 - TEOR PROTEICO DE HORTALIÇAS

i'!l a t e r i a 1 V a 'j o r e s

Berinjela 1~10 ( ~~)

Chicórea 1?60 U~)
Alface Comum 1,20 U:)
Agrião 1,70 ( ,~)
Taioba Chinesa 2,00 U:)
Taioba Verde 3,05 (~~)a

Taioba Roxa 4?04 (~';)b

Fonte - Tables of Foos Valves by A.VoBRADLEY, 1942(*)
IPEAN - Relatório da Seco de Tecnologia Rural - 1961 (a-b)

Quadro 2 - RELAÇAO PRGTEICA TAIOBA x HORTALIÇAS

Amostras Beringela Chicõrea Alface Agrião Taioba
Chinesa

Taioba verde 2,7 1,9 215 1,7 1,5
Taioba roxa 3,6 2,5 3,3 2,3 2)0

Fonte - IPEAN - Relatório da Seco de Tecnologia Rural - 1961
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Observa-se nesses quadros a
-quanto a riqueza proteica, das folhas

Xanthosoma sagittifolium Schott sobre hortaliças de largo
em todo o Mundo.

flagrante .8uperioridade,- .de 2 cultivares da especle
consumo

Um maior desenvolvimento ao estudo da cultura está den
tro do Programa de Atividades do IPEAN para 1974.

6.3 - CAR~

Depois da Mandioca e Batata Doce~ é a tuberosa mais cul
tivada na Amazônia Oriental~ embora isto se processe em escala mUl
to baixa.

Como acontece em relação à Taioba) nao há .estatísticas
de produção, sendo mesmo impossível fazer qualquer estimativa, dada
a particularidade de quase todas as plantações serem de fundo de
quintal.

A utilização é toda feita na culinária caseira, sendo o
consumo~ na sua maior parte, feito pelos próprios plantadores. Alg~
mas hortas próximas aos centros populosos cultivam-na em escala p~
quena, comercializando-a nas feiras e mercados, onde são frequent~
mente encontrados.

É esta cultura do grupo de Tuberosas menos
10 IPEAN. Motivos diversos sempre obstaram que se desse
do um desenvolvimento satisfatório.

estudada p~
ao seu estu

Tudo indica) no entanto, que em 1974 iremos ter condi
ções para proceder investigações com ela em bases razoavelmenteboa&

6.4 - ARARUTA
É cultura que pelo interesse que vem despertando nos

países super desenvolvidos, como produtora de fécula da melhor qu~
lidade) abre para a Amazônia) onde seu comportamento é razoavelmen
te bom, perspectiva das mais interessantes.

Como a Taioba, é planta de cultivo quase que exclusiva
mente caseiro,em toda a Amazônia Oriental, não despertando qualquer
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interesse nos meios agrícolas e, porisso mesmo, também não existin
do estatIsticas relativas ~ sua produção. Os poucos que a plantan
utilizam sua fécula, obtida por processos rústicos, no preparo de
mlngau para crianças e convalescentes.

o IPEAN teEl-d8senvolvido alguns estudos com o seu culti
vo em regime hortícola, tendo constatado ser muito bom o seu compor
tamento nas condições ecológicas do Estuário Amazônico, em latosso
10 Amarelo (Oxisols) e clima Tropical Úmido Afi e Ami (Koppen), en
tre 10 e 20~ s.n~m.

Em terrenos esgotados uma adubação orgânica (2 quilos
por planta de esterco bovino) e um compasso estreito (0,40 X 0,40 m
entre plantas) proporClonaram pés com 1m de altura e uma produção
de 20 t/ha.

Para o ano de 1974 foi estabelecido um programa de estu
dos oom a cultura incluindo a ~rea da Transamazônica.

7 - NOTAS DIVERSAS

a - Uma forma mutante da cultivar Mameluca, surgida há
3 anos numa plantação próxima ã Estação Experimental de Tracuateua,
foi devidamente multiplicada pelo IPEAN, o qual já iniciou com ala
observaçõ~s quanto ao seu comportamento em geral. O primeiro prime~
ro teste a que foi submetida forneceu resultados surpreendentes: aI
gumas estacas plantadas na vérzea alta do Rio Guamá (glei pouco hú
mico - Entisols), próximo à sua foz, sob o compasso de 1m X 1m, ori
ginaram plantas com ótimo aspecto e desenvolvimento, cuja procuçao

~alcançou 36 quilos ou 7,200 kg por pe ou ainda 72t/ha aos 5,5 me
ses de idade, tendo o plantio sido feito na primeira quinzena de J~
lho. A análise em laboratório do material colhido acusou,entretant~
u~ baixo teor em fécula nas raízes, não indo além de 6,25%.

Para o início de 1974 está programado um estudo com es
~ta cultivar e outras que mostraram regular precocidade na varzea

(Entisols), objetivando o seu comportamento em Latossolo Amarelo
(Terra Firme) quanto ao teor em fécula e Linamarina, relacionado a
diversas épocas de plantio e de colheita.
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b - Conquanto continuem em pleno curso as pesquisas Vl
sando a obtenção do clone cultivar ideal, aquele que reuna em si
apenas qualidades boas~ positivas do ponto de vista fitotécnico) sa
be-se que sua obtenção ê muito difícil ou mesmo impossível)snrgindo
como um dos grandes obstáculos a multiplicidade das formas de apr~
veitamento da planta. Esclarecendo, a obtenção de um clone de Man
dioca com alto teor de proteina nas raízes é uma conquista fitotec
nica de grande expressão na indústria alimentar) não sendo contudo,
no que concerne à extração de amido de boa qualidade; a seleção de
uma cultivar mansa de ótimas características gustativas e alta pr~
dução~ nada significa para a indústria da farinha de mesa,visto que
o sabor levemente adocicado não tem vez na preferência do consumi
dor local. Estes 2 exemplos e vários outros igualmente óbvios expli
cam o porque da asserçao sobre a impossibilidade há pouco feita.

c - Ainda se constitui motivo de debate em quase todos
os congressos) reuniões ou simpósios nacionais e internacionais da
Mandioca) a questão da mecanização ou não do seu cultivo. Isto pelo
motivo simples de variarem bastante as condições não apenas físicas,
mas também culturais e econômicas das muitas regiões ou zonas mandi
oquelras dispersas em todo o mundo tropical.

Nas condições da ~~azônia Oriental, onde aClma de 90 %
dos mandiocais são instalados em Oxisols (Latossolo Amarelo) de le
ve espessura (cerca de O)20m), as operações mecanizadas requerem um

-cuidado todo especial, constituindo-se o destocamento e a araçao,em
inúmeros casos, medidas contraproducentes. Acontece que quase todos
os ma~diocais são do tipo familiar, com dimensões limitadas que ra

~ramente ultrapassam 2 hectares) cultivados por agricultores paupe~
rimos e despreparados intelectualmente, que somente podem a sabem
formar tais mandiocais dentro do padrão tradicional_e rotineiro (ro
çados).

Mecanizar o cultivo nesses solos na conjuntura present~
é sem qualquer dúvida, media antifitotécnica.

Somente a instalação de grandes e modernas
que ora se prenuncia poderá modificar este panorama.

indústriais
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d - A Quadra Experimental de Mandioca localizada na se
de do IPEAN, em Belém, foi bastante atacada no 29 semestre de 1973
por diversas pragas e moléstias, destacando-se o ataque da broca
dos brotos (Silba Peniula Bezzi) que foi bem severo e sem distinç~o
de idade.

Houve _ o costumeiro ataque da
(Anastrepha Pickeli C. Lima),das indefectivais
e acaros em escala insignificante, n~o havendo
gafanhotos.

broca dos f~utos
Sauvas e de cecidias
todavia aparecido

No referente a moléstias, registrou-se o ataque da (Man
cha angular) Bacteriose das folhas~ do mosaico e das sempre prese~
tes Cercosporas (Mancha branca e mancha parda).

Como sempre acontece, todas as plantas, quer dos diver
sos experimentos como da coleç~o de Cultivares, resistiram bem ao
ataque desses inimigos, dele safando-se com relativo pouco dano.

Somos novamente levados a atribuir à aç~o do clima (qu~
da pluviométrica no final do período) a atenuaç~o da intensidade do
ataque de forma marcante. Apenas as Sauvas e Cercosporas nenhuma aI
teração sofreram, continuamdo sua incidência dentro da normalidade
habitual.

Tais fatos conduzem-nos à suposiç~o de que o alto índi
ce de humidade do ambiente é o principal fator de controle das pr~
gas e moléstias da Handioca na Regi~o, por mais estranho que isso
possa parecer.

e - Pela sua importância atual não apenas
gional e nacional como também no cenário mundial, as
com Mandioca no IPEAN têm naturalmente se destacando

no âmbito re
investigações

de modo slgn~
Plantasficativo das realizadas com as demais culturas do grupo de

Tuberosas ..

No Simpôsio Internacional de Raízes e Tubérculos, reali
zado no Hawaii em 1970, o aspecto I1Melhoramento da Mandioca" foi de
batido devidamente, tendo sido aprovado um plano de atividades de
âmbito mundial dividido em 4 partes:

- Programa de Introdução
- Programa Agronômico
- Programa Genético
- Programa de Utilização
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As atividades a serem desenvolvidas dentro de cada pr~
grama coincidem perfeitamente com as que vem sendo executadas no
IPEAN faz alguns anos, dentro do seu Plano Geral de Estudos com Man
dioca, havendo contudo, por força das circunstâncias, diversos
ítens dos referidos programas que pedem um melhor desenvolvimento.

f - Em recente publicação (1973), "Los Cultivos de Rai
ces e Tubérculos Tropicales", ALVARO MONTALDO, da Faculdade de Agro
nomia de Maracay da Universidade Central da Venezuela, aborda, de
forma excelentemente didática, quase tudo que se conhece do grande
grupo de plantas com raízes e tubérculos comestíveis cultivados em
todas as regiões agricultáveis do mundo, orientando quanto ao seu
cultivo, usos, produção importância, valor nutritivo, etc.

Cosntitui-se esse trabalho de MONTALDO obra imprescindi
vel nos cursos agronômicos e bibliotecas dos Centros de Pesquisa
Agropecuária dentro e fora da faixa tropical.

8 - PROGRAMAÇ~O DE ATIVIDADES PARA 1974 00 SETOR DE PLANTAS TUBERQ
SAS - SEÇ~O DE FITCTECNIA

8.1 - MANDIOCA

8.1.1 - Atividades Experimentais
Constará da instalação e colheita de diversos experime~

tos de práticas culturais, tendo como locais a sede do IPEAN em Be
lém, Macapá, Tracuateua e trechos da Transamazônica.

a - Efeito de Herbicidas Químicos Sobre Plantas Invaso
ras em Mandiocais.
Delineamento: Blocos ao Acaso
Local: Belém e Altamira

b - Efeitos Climáticos Sobre Mandioca
Delineamento: Blocos ao Acaso
Local: Belêm (sede do IPEAN) e Transamazônica

c - Efeito da Utilização de Diversas Matérias Orgânicas
nos Mandiocais como Fertilizantes.
Delineamento: Blocos ao Acaso
Local: Belem
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d - Efeito da Consorciação nos Componentes de Rendimen
to de Cultivos Alimentares Tropicais.
Delineamento: Split-Plot - duplo
Local: Tracuateua

e - Estudo dos Efeitos do Espaçamento em:
- Terra Roxa
- Latossolos Amarelo
- Podzol Vermelho Amarelo
Delineamento: Blocos ao Acaso
Local: Altarnira

f - Estudo Sobre Épocas de Colheita em:
- Terra Roxa CAlfisols)
- Latossolos Amarelo COxisols)
- Podzol Vermelho Amarelo CUltisols)
Delineamento: Blocos ao Acaso
Local: Altamira

g - Comportamento em Latosol Amarelo (Terra Firme) de
cultivares que apresentam características de prec~
cidade na várzea Cglei pouco húmico).
Delineamento: Canteiros Divididos (Split-plot)

8.1.2 - Parte Gen~tica
a - Cruzamento intraespecífico e interespecíficos,utili

zando M. glaziovii3 M. brachyloba e outras esp~cies
silvestres (Manihot spp), tendo por objetivo,em pri
meiro plano~ a obtenção de formas novas com maior
teor em proteina nas raízes.

b - Competição de cultivares amazônicas e extraamazôni
cas com vistas ã produção e rendimento em produtos.

c - Renovação da Coleção de Cultivares em Belém e forma
ção de um Jardim Clonal na Transamazônica C Altami
na) •
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8.2 - OUTRAS CULTURAS

Renovação das coleções do Batata Doce, Taioba, Cará e A
raruta, procedendo-se com esta última a instalação de um experime~
to de práticas culturais.

Esses os aspéctos apresentados pelas Plantas Tuberosas
na Amazônia Oriental ao iniciar-se 1974.

ALBUQUERQUE, H. & RAHOS, E.H.C.-
Notas sobre mandioca e outras

plantas tuberosas no Pará.Belé~
IPEAN, 1974. 26p.

ABSTRACT - Activities developed at

IPEAN3 on tuber crops~ specially

manihot3 mainly in 1973. Program

summary to be developed on tuber

crops in 1974.

9 - ANEXOS
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9.1 - il;;N.DIOCA - AfJ1\LISE DE FOLHAS - IN r1ATURA U1ATERIAL AOS 6 HESES)

N9 da AHOSTRA V.1059C R.H.r. E.E. P.B. r.B. E.N.N.
I

Ca O I P2 OsAmostra

1 Najazinho 68~26 1,68 4,09 12,57 4,43 8,95 0~28 0,21
2 Paraíba 72,25 1,30 4,00 11,05 3,96 7~43 0,30 ° ~2°
3 Pacajá 65,49 2 ,37 3,47 12,97 5 ,3O 9,49 0,17 0,23
4 Pecuí 66,58 1,52 4,39 12,43 4,20 10,87 0,31 0,24
5 Amarela 70,01 1,42 3 ,95 10,82 3,66 10,14 0,29 0,20
6 Pai Lourenço 71,07 1,56 3,51 10,45 3,30 10,07 0,30 0,17
7 Castanha 70,83 1~26 3,47 10,51 3,54 10~37 0,24 0,20
8 Huxuanga 72,06 2,40 3,16 9,99 4,13 :8~25 0,25 0,13
9 N9 2102 68,07 1,58 3,91 10,93 4,41 11,09 0,31 0,22

10 Hame1uca 68,54 1,50 3,68 10,83 4,44 10,96 0,25 0,21
11 Cunha 69,98 2,11 3 ,56 10,24 3,99 10,12 0,39 0,20
12 Chapéu de Couro 65,61 1,58 3,64 11,72 4,56 12,82 0,22 0,27
13 Manipeba Branca 69,13 1,52 4,30 10,78 4,05 10,21 0,32 0,20
14 João Borges 60,61 1,74 4,82 13,64 5 ,02 14,28 ° ,33 0,24
15 V. n9 83 70,59 1,40 3,20 10,08 3,75 10,96 ° ,29 0,13
16 Cautibiriba 65,61 1,96 4,59 11,56 5,02 11,24- 0,26 0,25
17 Hissara 72,15 1,45 3,26 8;'94 3,67 7,58 0,22 0,16- ,
18 Bubão 64,18 1,58 4,39 11,50 4,35 13,99 0,28 0,20
19 V. n9 82 68,56 1,57 3 ,35 10,10 4,16 12,25 0,30 0,21
20 Ucaialina 72,74 1,32 2,76 8,41 3,12 11,64 0,30 0,16
21 Arrebenta Burro 68,33 1,51 4,12 9,48 4,03 12,52 0,28 ° ,2°
22 Farinhão 64,18 1,68 3,24 10,67 4,99 15,11 0,24 0,22
23 Roxa 68,32 1,44 3 ,88 9,54 4,11 12,71 0,32 0,20
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(Continuação)

N9 da AMOSTRA V.1059C R.M.F. E.E. P.B. I F.Bo I E.N.N. I Ca q I P2 °5Amostra

24 Rosa 68,43 1,53 3,49 9,17 3,67 14,04 0,27 0,21
25 Jarí 70,78 1,45 3,45 8 ,33 3,53 12,06 0,34 0,18
26 Itaúba 66,71 1,40 3,82 9,86 4,35 13,85 0,31 0,18
27 Hamburguesa 69,82 1,22 3,41 8,63 3,68 13,24 0,22 0,19
28 Piabinha 68,41 1,46 3,81 9)04 3,64 13,63 0,28 0,20
29 Branca mano 70,06 1,41 3,59 8,57 4,48 11,89 0,23 0,20
30 Poré 68,28 1,60 3,76 8,84 4,12 13,40 0,33 O ,18
31 D. Tomázia 67,32 1,46 4,73 8,93 4,23 13,34 0,40 ° ,2O
32 Varuda 69,13 1,37 3,77 8,47 3,99 13,26 0,36 0,19
33 Semeão 69,55 1,26 3,57 8,28 3,96 13,34 0,27 0,18
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Cl.2 ,~ iiAjJí)IOCA ~ TUBtRCULO - II-I NATURA (;'lATERII-iL AOS 6 rlESES)

_.------~-------------N9 da I 1'-----
Amostra AMOSTRA \ V.I059C R.M.F. E.E. P.B.

•....

~ I I
F • B • I E • N • N • I Ca O I P2 05

1 Najazinho 60,16
2 Paraíba 62,05
3 Pacdjá 60,56
4 Pecuí 72,85
5 Amarela 68,76
G Pai Lourenço 63,81
7 Castanha 66,10
8 Muxuanga 61,18 .
9 N9 2102 61,05

10 Hame Luca 63,14
11 Cunhã 58,83
12 Chapéu de Couro 60,91
13 Manipeba Branca 58,92
14 João Borges 67,29
15 V. n9 83 62,48
16 Cautibiriba 60,91
17 Missara 61,89
18 Bubão 66,10
19 V. n9 82 62,31
20 Ucaialina 64,17
21 Arrebenta Burro 67,70
22 Farinhão 66,10
23 Roxa 63,69

0,52
0,53
0,75
0,32
0,40
0,40
0,41
0,47
0,42
0,39
0,55

0?51
0,35
0,48
° ,53
0,73
0,58
0,40
° , !~7
0,43
0,48
0,50
° ,42

0,46
0,50
0,37
0,29
0,33
0,35
0,35
O ,.35
0,31
0,33
0,53
0,40
0,44
0,33
0,50
0,42
0,50
0,37
0,42
0,37
0,36
0,34
° ,29 .
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,1 16,
[1,:13
2,74
1,08

'1,37
1,24

'1,09
1,69

'2,63
"1,26
1,64
1,43
2,84
:2 , 2 9

1,44
1,67
1,29
2,12
1,10
1,51
2 , 40
1,07
1,57

o ,99

0,95
0,93
° ,55
0,89
0,68
0,83
0,81
0,79
1,05
1,07
1,35
1,06
° ,89
0,96
1,02
° ,90
1,02
° ,47
1,27
1,04
1,03
0,76

36,70
34,74
34,64
24,,90
28,25

33,51
31,22
35,50
34,80
33,82
37,38
35,39
36,40
28,72
34,09
35 ,24
34,83
29,97
35,22
32 ,30
27 ,85
30,95
33 ,26

° 05,
0,07
0,03
° ,0 3
0,04
0,06
0,04
0,05
0,05
0,03
0,06
0,03
° ,05
0,03
0,05
0,04
0,05

0,03
0,03
O, 05

0,05
0,03
0,05

0,07
0,08
0,07
0,06
0,0&
0,05
0,04
0,07
0,08
0,07
0,09
° ,08
0,07
0,06
° ,08
0,0 5

° ,08
O ,05
0,09
0,06
0,06
° ,06° ,08
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(Continuação)

N9 da AMOSTRA V.1059C R.M.r. E.E. P.B. F.B. E.N.N. Ca ° P2 °5Amostra

24 Rosa 66,56 ° ,1+3 0,29 0~85 0,77 31,08 0,04 0,06
25 Jarí 64,46 0,37 0,51 1,30 0,86 32,49 0,05 0,07
26 Itaúba 63,30 0,48 0,40 1,42 0,84 33,54 ° 5

03 0,05
27 Hamburgt:esa 64,61 0,46 0,40 1,32 0,97 32,23 0,03 0,08
28 Piabinha 73,46 0,30 ° ,3O 1,68 ° ,66 23,59 0,03 0,02
29 Branca mano 68,73 ° ,34 0,30 0,89 0,69 29,04 0,03 0,06
30 Poré 64,50 ° ,68 0,45 1,07 1,22 32,07 0,04 0,06
31 D. Tomázia 59,52 0,46 0,53 1,43 1,25 36,80 0,06 ° ,07
32 Varuda 58,92 0,55 0,49 0,89 0,96 38,17 0,05 ° ,08
33 Semeão 56,42 0,41 0,38 1,18 ° ,78 40,83 0,06 0,08
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9.3 - MANDIOCA (MATERIAL CO~ 6 MESES)

:P.B. Folha Proteina kg/ha
N9 VARIEDADE In Natura

% kg/ha Quantidade Ordem

1 João Borges 13,64 1042 142 89
2 Pacajá 12,97 1992 258 29
3 Najazinho 12357 638 80 159
4 Pecuí 12,43 129O 160 69
5 Chapéu de Couro 11,72 346 41 279
6 Cautibiriba 11,56 580 67 189
7 Bubão 11,50 1000 115 109
8 Paraíba 11,05 618 68 179
9 N9 2102 10,93 496 54 249

10 Mameluca 10,83 2490 270 19
11 Amarela 10,82 576 62 229
12 Mandipéba Branca 10,78 818 88 139
13 Farinhão 10,67 386 41 279
14 Castanha 10,51 1606 169 49
15 Pai Lourenço 10,45 766 80 159
16 Cunhã 10,24 1740 178 39
17 V. n9 82 10,10 864 87 149
18 V. n9 83 10,08 986 99 129
19 Muxuanga 9,99 1420 142 89
20 Itaúba 9,86 Lfl0 40 289
21 Roxa 9,54 406 39 299
22 Arrebenta Burro 9,48 504 48 259
23 Rosa 9,17 1396 128 99
24 Piabinha 9,04 782 71 169
25 D. Tomâzia 8,93 472 42 269
26 Missara 8,84 1862 165 59
27 Poré 8,84 672 59 239
28 Hamburguesa 8,63 1242 107 11~
29 Branca manada 8,57 734 63 219
30 Varuda 8,47 770 65 199
31 Ucaialina 8,41 418 35 309
32 Jarí 8,33 1788 149 79

33 Semeão 8,28 770 64 209
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